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FORMAÇÃO DE COBERTURA VEGETAL E MANEJO DE PLANTAS DANINHAS

NA CULTURA DA SOJA EM SISTEMA PLANTIO DIRETO1

Straw Cover Formation and Weed Management in Soybean under No-Tillage System

NUNES, A.S.2, TIMOSSI, P.C.3, PAVANI, M.C.MO.D.4 e COSTA ALVES, A.P.L.5

RESUMO - Objetivou-se com este trabalho avaliar a formação de cobertura vegetal por Brachiaria
brizantha e B. decumbens, bem como as interações entre as coberturas vegetais, as dosagens
do herbicida glifosato e a aplicação da mistura fluazifop-p-butil + fomesafen, no manejo das
plantas daninhas e na produção da soja MG/BR 46 - Conquista em sistema plantio direto.
Utilizou-se delineamento experimental de blocos ao acaso, num esquema de parcelas
subsubdivididas, com quatro repetições. Testaram-se duas espécies de braquiária (B. brizantha
e B. decumbens), duas dosagens do herbicida glifosato (1,44 e 2,16 kg e.a. ha-1) e duas dosagens
da mistura fluazifop-p-butil + fomesafen (0 e 0,25 + 0,25 kg i.a. ha-1). Foram realizadas
avaliações de matéria seca das coberturas, eficácia do glifosato, rebrote das coberturas,
altura das plantas de soja, número de vagens, altura de inserção da primeira vagem,
acamamento, dificuldade de colheita, massa de 100 grãos e produtividade. Concluiu-se que
B. decumbens e B. brizantha proporcionaram adequada cobertura do solo durante todo o ciclo
da cultura, que a dosagem de 1,44 kg e.a. ha-1 de glifosato foi suficiente para o controle das
duas espécies de braquiária e que a produtividade da cultura da soja não foi alterada
significativamente pela palhada das duas espécies estudadas nem pela dosagem do glifosato,
enquanto a aplicação de fluazifop-p-butil + fomesafen como controle complementar refletiu
em maior produtividade e em menor dificuldade de colheita.

Palavras-chave:  fluazifop-p-butil + fomesafen, glifosato, palhada, plantas daninhas.

ABSTRACT - This work aimed to evaluate straw cover formation by Brachiaria brizantha and
B. decumbens, and the interactions between straw cover, glyphosate rate and fluazifop-butyl-p +
fomesafen application in weed management and soybean MG/BR 46-Conquista production under
no-tillage. The experiment was arranged in a randomized block design in split-plot, with four repetitions.
Two Brachiaria species (B. brizantha and B. decumbens), two glyphosate rates (1.44 and
2.16 kg i.a. ha-1) and two fluazifop-butyl-p + fomesafen rates (0 and 0.25 + 0.25 kg i.a. ha-1) were
evaluated. Evaluations were carried out on straw cover dry matter, glyphosate effectiveness, hedge
re-growth, soybean plant height, pod number, first pod height, lodging, harvest difficulty, mass of
100 seeds and yield. It was concluded that B. decumbens and B. brizantha provided adequate
coverage of soil throughout the crop cycle; glyphosate rate of 1.44 kg i.a. ha-1 was sufficient to control

the two Brachiaria species; and soybean yield was not affected significantly by the straw of the two
species, or by glyphosate rate, while fluazifop-butyl-p + fomesafen application as complementary
control led to greater yield and less harvest difficulty.

Keywords: fluazifop-p-butyl + fomesafen, glyphosate, straw, weeds.
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INTRODUÇÃO

O sistema plantio direto pode ser concei-
tuado como um conjunto de processos tecnoló-
gicos destinados à exploração de sistemas
agrícolas que contempla a diversificação de
espécies via rotação e/ou consorciação de
culturas, a mobilização do solo apenas na
linha ou cova de semeadura e a manutenção
permanente da cobertura do solo. Apesar da
utilização dessa tecnologia em pelo menos
metade da área agrícola do Brasil (FEBRAPDP,
2008), existem discussões pontuais que ainda
necessitam de estudos, como a identificação
de espécies que possam ser empregadas na
formação e manutenção da cobertura vegetal,
mesmo em condições tropicais, bem como suas
interferências na cultura em sucessão.

As espécies do gênero Brachiaria desta-
cam-se entre as alternativas para formação
da palhada no sistema plantio direto por serem
capazes de produzir palha em quantidade sufi-
ciente, com alta relação C/N (característica
das gramíneas tropicais), sensibilidade ao
manejo químico e alto grau de aproveitamento
da umidade residual do solo (Timossi et al.,
2006). Entretanto, estudos realizados por Souza
et al. (2006) sobre os efeitos alelopáticos de
B. decumbens no crescimento inicial de milho,
arroz, trigo, soja, feijão, algodão e na dinâmica
do nitrogênio no solo mostram que o cresci-
mento dessas plantas foi reduzido com a
adição de B. decumbens e que a incorporação
da matéria seca da parte aérea dessa espécie
reduziu significativamente os teores de

nitrato no solo.

Outra questão importante a ser conside-
rada nesse contexto é o processo de manejo
químico dessas espécies antes da semeadura.
Entre os herbicidas utilizados com essa
finalidade, destaca-se o glifosato, um herbicida
organofosfato (N-fosfonometil-glicina), não
seletivo, sistêmico e que representa 60% do
mercado mundial de herbicidas não seletivos.
Seu mecanismo de ação baseia-se na interrup-
ção da rota do ácido shiquímico, responsável
pela produção dos aminoácidos aromáticos
fenilalanina, tirosina e triptofano, essenciais
para a síntese proteica e divisão celular em
regiões meristemáticas da planta. Uma das
vantagens desse herbicida é sua baixa toxi-
cidade aos mamíferos e à vida aquática

(Amarante Júnior et al., 2002). A Embrapa
(2007) recomenda o período de 30 dias entre o
manejo de espécies do gênero Brachiaria e a
semeadura da soja e uma dosagem que varia
de 1,8 a 2,16 kg e.a. ha 1 de glifosato.

Quando o manejo químico das coberturas
vegetais é bem sucedido, com formação de
camada de palha em quantidade e distribuição
uniforme sobre o solo, a densidade populacio-
nal de plantas daninhas emergidas tende a
ser menor. Assim, o uso de herbicidas em pós-
emergência da cultura pode ser recomendado
para o controle pontual dessas plantas. Utili-
zada em cultivos de soja convencional para o
controle complementar em pós-emergência da
cultura, a mistura comercial de fluazifop-p-
butil + fomesafen proporciona controle efi-
ciente para a maioria das plantas daninhas
mono e dicotiledôneas (Timossi & Durigan,
2002).

A obtenção de bons resultados no sistema
plantio direto está diretamente relacionada ao
manejo adequado das culturas vegetais,
combinado com um eficiente controle químico
das plantas daninhas. Entretanto, muitas
dúvidas sobre as interações entre coberturas
vegetais e herbicidas no controle de plantas
daninhas ainda precisam ser esclarecidas
para que o agricultor possa usufruir de todos
os benefícios do sistema (Correia et al., 2005).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a
formação de cobertura vegetal constituída por
B. brizantha e B. decumbens, bem como as
interações entre as coberturas vegetais, dosa-
gens do herbicida glifosato e a aplicação da
mistura fluazifop-p-butil + fomesafen no
manejo das plantas daninhas e na produção
da cultura da soja em sistema plantio direto.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em área
experimental pertencente à Faculdade de
Ciências Agrárias e Veterinárias da Unesp,
campus de Jaboticabal, na safra 2005/2006.
As coberturas vegetais foram provenientes do
segundo ano agrícola na área. No primeiro ano
foi realizada a semeadura das espécies de
braquiária, no início de março, na quantidade
de 20 kg ha-1 de sementes para cada espécie.
Em seguida ocorreu o manejo das espécies e
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a semeadura da soja; após a colheita, a área
ficou em pousio.

O experimento foi composto por oito trata-

mentos, constituídos por duas espécies de
braquiária (B. brizantha e B. decumbens), duas

dosagens do herbicida glifosato para o manejo

químico delas (1,44 e 2,16 kg ha-1 de equivalen-

te ácido) e duas dosagens da mistura fluazifop-

p-butil + fomesafen (0 e 0,25 + 0,25 kg ha-1 de

ingrediente ativo). O delineamento experi-
mental utilizado foi o de blocos ao acaso, num

esquema de parcelas subsubdivididas, com

quatro repetições. As parcelas possuíam

dimensões de 50 x 7 m e representavam as

espécies de braquiária; nas subparcelas,

com dimensões de 25 x 7 m, testaram-se as
dosagens do herbicida de manejo; e nas

subsubparcelas, de 12,5 x 7 m, as dosagens do

herbicida de controle complementar. As

unidades experimentais possuíam sete linhas

de soja.

O herbicida glifosato foi aplicado com

pulverizador costal pressurizado por CO
2
 à

pressão constante de 28 lbf pol-2 e munido de

uma barra com quatro bicos de jato plano

(“leque”) XR 11002, espaçados de 0,5 m, com

consumo de calda equivalente a 200 L ha-1. No

dia da aplicação do glifosato para controle das

coberturas, as plantas de braquiária encon-
travam-se com cerca de 0,65 m de altura, vigo-

rosas e constatava-se apenas a presença das

espécies em estudo.

O cultivar de soja MG/BR 46-Conquista

é recomendado para os Estados de MG, SP,

MT, GO e DF; possui hábito de crescimento

determinado, ciclo médio, 0,82 m de altura
média de plantas e 0,15 m de altura média

de  inserção da primeira vagem (COMIGO,

2005). A semeadura da soja foi realizada

27 dias após o manejo químico das coberturas.

As sementes foram tratadas com thiram e

com Bradyrizobium japonicum. A semeadura foi
realizada mecanicamente, com espaçamento

entre linhas de 0,45 m e uma população de

350.000 plantas ha-1. A adubação de se-

meadura foi realizada com 60 kg ha-1 de

P
2
O

5
 e 60 kg ha-1 de K

2
O. Houve necessidade

de duas pulverizações com o fungicida tebuco-
nazole para o controle da ferrugem-asiática

(Phakospora pachyrhizi), realizadas nos

estádios R
2
 e R

5
 da soja.

A aplicação da mistura fluazifop-p-butil +
fomesafen foi realizada 30 dias após a semea-
dura, quando as plantas de soja se encontra-
vam no estádio V

5
, com um pulverizador costal

pressurizado por CO
2
 à pressão constante de

28 lbf pol-2, uma barra com quatro bicos de
jato plano (“leque”) XR 11002, espaçados de
0,5 m, e um consumo de calda equivalente a
200 L ha-1. O controle químico de pragas não
foi necessário.

Foram realizadas quatro amostragens da
matéria seca inicial por cobertura vegetal,
aleatoriamente, na área experimental, cinco
dias após o manejo delas, utilizando-se um
quadrado de 1 m2 (1 x 1 m). O material vegeta-
tivo foi cortado rente ao solo, colocado em sacos
de papel e seco em estufa de circulação for-
çada de ar, à temperatura de 60 oC, durante
72 horas. A avaliação da matéria seca rema-
nescente no final do ciclo foi realizada na
colheita da cultura, que ocorreu 135 dias após
a semeadura (DAS), seguindo a mesma meto-
dologia. A taxa de decomposição foi calculada
pela diferença entre a massa inicial e a final,
em função do período decorrido.

As avaliações de eficácia de controle pelo
herbicida glifosato foram realizadas aos 10 e
aos 20 dias após aplicação. Notas visuais de
controle foram atribuídas numa escala de
porcentagem de 0 a 100, em que 0 representa
nenhum efeito do herbicida e 100 o controle
total das plantas daninhas. O rebrote das
espécies de braquiária foi avaliado aos 10, 20
e 30 dias após a semeadura da soja, por meio
de notas visuais, numa escala de porcen-
tagem em que 0 representa nenhum rebrote
e 100 a cobertura total da subparcela pelos
rebrotes. A avaliação de eficácia da mistura
fluazifop-p-butil + fomesafen na comunidade
infestante foi realizada por meio de observa-
ções visuais.

Antes da realização da colheita da soja, nas
áreas úteis de cada subsubparcela realizaram-
se as avaliações de altura média das plantas
de soja e de porcentagem de acamamento,
considerando-se acamadas as plantas que
apresentassem inclinação superior a 45º em
relação à vertical. O nível de dificuldade de
colheita também foi estimado visualmente e
inferido com base na porcentagem de cober-
tura por plantas daninhas na área útil das
subsubparcelas do experimento.
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As plantas presentes nos cinco metros da
linha central de cada subsubparcela foram
colhidas manualmente, sendo posteriormente
trilhadas. Para expressão de produtividade e
massa seca de 100 grãos, a umidade dos grãos
foi corrigida para 13%. Com as plantas colhidas
na área útil de cada unidade experimental,
foram determinadas algumas características
relacionadas à produção, como: altura de
inserção da primeira vagem (centímetros),
número de vagens por planta e rendimento de
grãos. Esses dados foram obtidos de 10 plantas
seguidas, tomadas ao acaso, do total colhido na
subsubparcela. As massas de 100 grãos foram
avaliadas em cada subsubparcela colhida, com
base nas recomendações das Regras para
Análise de Sementes (Brasil, 1992).

Os dados obtidos nas diferentes avaliações
foram submetidos à análise de variância pelo
teste F; para comparação das médias, utilizou-
se o teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A quantidade de palha sobre o solo e a
uniformidade de sua distribuição podem servir
de referência para uma avaliação preliminar
sobre as condições em que o sistema plantio
direto está se desenvolvendo. No momento
da  semeadura, as quantidades de palha de
B. brizantha e B. decumbens encontradas
foram, respectivamente, de 8,7 e 11,2 t ha-1,
não diferindo estatisticamente entre si
(Tabela 1). No ano agrícola anterior, em que
as braquiárias foram semeadas, Timossi et al.
(2006) encontraram, na mesma área, 14,6 t ha-1

de massa vegetal seca para B. brizantha e
7,4 t ha-1 para B. decumbens. Essa inversão da
espécie mais produtiva que ocorreu de um ano
para o outro se deve à maior capacidade de
reinfestação de B. decumbens. Observou-se um
estiolamento das plântulas de soja, principal-
mente nas parcelas com B. brizantha, devido à
menor acomodação da camada de palha na
superfície do solo nas parcelas com palha de
B. brizantha. A emergência das plântulas de
soja ocorreu praticamente na ausência de
plantas daninhas.

Nunes et al. (2006) avaliaram a produção
de palha por diferentes plantas de cobertura e
quantificaram 11,1 t ha-1 de matéria seca para
B. decumbens e 6,2 t ha-1 para B. brizantha.

Silva et al. (2005) encontraram 13,3 t ha-1 de
matéria seca para B. brizantha, valor superior
ao verificado neste experimento, devido prin-
cipalmente às diferenças edafoclimáticas e
de manejo. Segundo resultados obtidos por
Alvarenga et al. (2001), a quantidade de
6,0 t ha-1 de matéria seca da cobertura vegetal
é suficiente para cobrir totalmente o solo.

Na colheita (135 DAS), as parcelas com
B. brizantha apresentaram a quantidade de
7,2 t ha-1 de matéria seca, superior à encon-
trada nas parcelas com B. decumbens, que foi
de 5,7 t ha-1 (Tabela 1). A taxa de decomposição
dos resíduos de B. decumbens foi três vezes
maior que a dos de B. brizantha, provavelmente
devido à menor relação C/N e ao menor
teor de lignina, celulose e hemicelulose em
B. decumbens. Entretanto, as duas espécies de
braquiária apresentaram, na época da colheita
da soja, uma quantidade de matéria seca
próxima a 6,0 t ha-1, deixando evidente que a
cobertura do solo foi adequada durante todo o
ciclo da cultura.

O controle com glifosato foi satisfatório nas
duas espécies de braquiária estudadas. Entre-
tanto, o controle de B. decumbens foi melhor
que o de B. brizantha tanto aos 10 como
aos 20 dias após a aplicação do herbicida
(Tabela 2). Não houve diferença estatística
entre as dosagens de glifosato testadas, porém,
aos 10, 20 e 30 dias após a semeadura, obser-
vou-se rebrote das braquiárias; os valores
encontrados em B. brizantha foram superio-
res aos observados em B. decumbens, resul-
tado esse diretamente correlacionado com a
eficiência do controle (Tabela 2). Pereira
(1996) também concluiu que a dosagem de

Tabela 1 - Matéria seca das espécies de Brachiaria aos 27 e
172 dias após o manejo com glifosato, com respectiva taxa
de decomposição. Jaboticabal-SP, 2005-06

Espécie
Massa inicial

(t ha-1)

Massa final

(t ha-1)

Taxa de

decomposição

(g m-2 dia-1)

B. brizantha 8,7 7,2 a 1,0

B. decumbens 11,2 5,7 b 3,8

F 2,1ns 7,4* -

CV (%) 17,4 10,1 -

ns Não significativo. * Significativo a 5% de probabilidade. Médias

seguidas por letras diferentes, na mesma coluna, diferem entre si

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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1,44 kg e.a. ha-1 foi eficaz no controle de
B. decumbens, com 16 t ha-1 de matéria seca.
Já Timossi et al. (2006), estudando o uso de
glifosato no manejo químico de espécies de
Brachiaria, observaram que o controle de
B. decumbens e B. brizantha foi satisfatório a
partir da dosagem de 2,16 kg e.a. ha-1 de glifo-
sato, porém não foi capaz de evitar totalmente
a probabilidade de ocorrência de rebrotes.
Essas diferenças de eficácia nas dosagens de
glifosato podem ser explicadas pela diferença
de idade das plantas no momento do manejo.

O manejo da cultura favoreceu a seleção
de Alternanthera tenella, independentemente
da espécie de Brachiaria. Por ocasião da apli-
cação da mistura fluazifop-p-butil + fomesafen,
verificou-se que a comunidade infestante foi
composta principalmente por Cyperus rotundus,
A. tenella e Amaranthus spp. As palhadas de
B. decumbens e de B. brizantha não apresen-
taram efeito inibitório sobre as plantas de
Amaranthus spp. e de A. tenella. O controle de
A. tenella pela mistura fluazifop-p-butil +
fomesafen foi satisfatório já aos 10 DAA, não se
observando diferença em relação às espécies
de braquiária e às dosagens de glifosato
empregadas.

Os tratamentos testados não alteraram
significativamente o número de vagens por
planta, a massa de 100 grãos, a altura de plan-
tas e a altura de inserção da primeira vagem,
o que indica que, mesmo na presença da comu-
nidade infestante e de rebrotes das espécies
de Brachiaria, a cultura foi capaz de competir
pelos recursos do meio, caracterizando assim
a capacidade competitiva do cultivar utilizado
(Tabelas 2 e 3). As subparcelas tratadas com a
mistura fluazifop-p-butil + fomesafen como
controle complementar apresentaram maior
produtividade, menor acamamento e menor
dificuldade de colheita (Tabela 3), devido à
ausência de plantas daninhas no momento da
colheita.

Entre as plantas daninhas presentes no
momento da colheita nas subsubparcelas
sem aplicação da mistura fluazifop-p-butil
+ fomesafen, observou-se maior infestação
de  B.  decumbens, A.  tenella, Commelina

benghalensis e Amaranthus spp. nas parcelas
com cobertura vegetal de B. decumbens e de
A. tenella, B. brizantha e Amaranthus spp. nas
parcelas com cobertura vegetal de B. brizantha.
Nepomuceno et al. (2007), estudando os perío-
dos de interferência das plantas daninhas

Tabela 2 - Controle (%) e rebrote (%) das espécies de Brachiaria pelo glifosato, avaliados em diferentes épocas, e número de vagens
por planta de soja. Jaboticabal-SP, 2005-06

ns Não significativo. ** Significativo a 1% de probabilidade. Médias seguidas por letras diferentes, na mesma coluna, diferem entre si pelo

teste de Tukey a 5% de probabilidade. DAA = dias após a aplicação e DAS = dias após a semeadura da soja.

Controle 10

DAA

Controle 20

DAA

Rebrote 10

DAS

Rebrote 20

DAS

Rebrote 30

DAS

Número de

vagens

F Brachiaria 9,6** 22,8** 52,9** 13,8** 25,3** 0,4 ns

F glifosato 2,8 ns 3,7ns 0,5 ns 0,8 ns 0,4 ns 2,5 ns

F fluaz+fom - - - - 0,2 ns 0,1 ns

F Blocos 0,5 ns 3,4 ns 2,7 ns 0,9 ns 0,7 ns 2,9 ns

Espécie de Brachiaria

B. brizantha 80,0 b 87,5 b 6,7 a 8,6 a 4,4 a 77,8

B. decumbens 94,4 a 96,5 a 1,5 b 3,0 b 1,0 b 80,6

Dosagem de glifosato (kg e.a. ha-1)

1,44 85,4 89,4 3,9 5,1 2,5 75,4

2,16 89,4 94,6 4,4 6,5 2,9 82,9

Dosagem de fluazifop-p-butil + fomesafen (kg i.a. ha-1)

0,25 + 0,25 - - - - 2,6 79,6

0 - - - - 2,9 78,8

CV (%) 6,0 4,1 34,9 22,1 21,0 16,9
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A. tenella, Cenchrus echinatus e Bidens pilosa

na cultura da soja, concluíram que a interfe-
rência dessas plantas durante todo o ciclo da
cultura reduziu, em média, 46% a produti-
vidade de grãos da soja e que não houve efeito
das plantas daninhas na altura das plantas,
na altura de inserção da primeira vagem e no
número de vagens por planta. Nas subsub-
parcelas onde não foi aplicado o herbicida de
controle complementar, a alta infestação de
plantas daninhas e, principalmente, o rebrote
das plantas de braquiária inviabilizam a
colheita mecanizada (Tabela 3).

Com base nos resultados, pode-se concluir
que: B. decumbens e B. brizantha propor-
cionaram adequada cobertura do solo du-
rante todo o ciclo da cultura; a dosagem de
1,44 kg e.a. ha-1 de glifosato foi suficiente para
o controle das duas espécies de braquiária
testadas; e a produtividade da cultura da soja
não foi alterada significativamente pela palha-
da das espécies estudadas, nem pela dosagem
do herbicida glifosato utilizada no manejo
destas, enquanto a aplicação da mistura
fluazifop-p-butil + fomesafen como controle
complementar refletiu em maior produtivi-
dade e em menor dificuldade de colheita.
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